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Resumo: Esta pesquisa visou investigar o apoio social às vítimas de violência contra a mulher na literatura científica 
latinoamericana. Realizou-se um levantamento nas bases PsycINFO, Scielo, Scopus e Redalyc, nos últimos cinco anos, 
utilizando descritores relacionados à temática, e, assim, foram analisados 69 trabalhos que se encaixaram aos critérios 
de inclusão da temática de interesse. Verifica-se que a família é a principal fonte para acolhimento das vítimas, seguida 
pela rede de amigos, profissionais e membros da comunidade religiosa. A maioria dos trabalhos encontrados aborda o 
apoio social diretamente às vítimas, priorizando o apoio assistencial realizado por profissionais. Todavia, a minoria teve 
como foco da pesquisa o suporte social, relatando apenas sua importância nesse contexto. 
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Abstract: This research aimed to investigate the social support to victims of violence against women in the Latin Ame-
rican scientific literature. A survey was conducted in the PsycINFO, Scielo, Scopus and Redalyc bases, over the last five 
years, using descriptors related to the theme, and thus, 69 papers that fit the inclusion criteria of the theme of interest 
were analyzed. It appears that the family is the main source for welcoming victims, followed by the network of friends, 
professionals and members of the religious community. Most of the studies found address social support directly to vic-
tims, prioritizing assistance provided by professionals. However, the minority focused on social support research, repor-
ting only its importance in this context.

Keywords: violence against women; domestic violence; social networks; Latin America; social support.

Resumen: Esta investigación tuvo como objetivo investigar el apoyo social a las víctimas de la violencia contra las muje-
res en la literatura científica latinoamericana. Se realizó una encuesta en las bases PsycINFO, Scielo, Scopus y Redalyc, 
durante los últimos cinco años, utilizando descriptores relacionados con el tema y, por lo tanto, se analizaron 69 docu-
mentos que se ajustan a los criterios de inclusión del tema de interés. Parece que la familia es la fuente principal para 
dar la bienvenida a las víctimas, seguida por la red de amigos, profesionales y miembros de la comunidad religiosa. 
La mayoría de los estudios encontrados abordan el apoyo social directamente a las víctimas, priorizando la asistencia 
brindada por profesionales. Sin embargo, la minoría se centró en la investigación de apoyo social, informando solo su 
importancia en este contexto.
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Introdução

A violência contra a mulher é um fenômeno 
mundial, de alta prevalência, apresentando impac-
tos emocionais, econômicos e em questões de saúde 
(Garcia-Moreno, Heise, Jansen, Ellsberg & Watts, 
2005). A gênese da violência contra a mulher pode 
ser percebida sob vários pontos de vista, por meio da 

psicologia, da criminologia, da sociologia, de recorte 
ecológico multidimensional (Heise, 1998), e inclusi-
ve com base em perspectivas feministas (Blay, 2014). 

Estima-se que, em média, uma em cada três mu-
lheres (35%) de forma global será vítima de algum 
tipo de violência durante a infância, adolescência 
ou adultez (UN Women, 2015). Além disso, dados 
mostram a variedade de contextos, regionalidades 
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e culturas que favorecem esse tipo de violência, en-
globando assim a violência entre parceiros íntimos, 
violência sexual, tráfico de mulheres, misoginia, en-
tre outras formas de manifestação (García-Moreno, 
Pallitto, Devries, Stöckl, Watts & Abrahams, 2013). 
A violência por parceiro íntimo é considerada uma 
das principais expressões da violência contra a mu-
lher (McDonald & Belknap, 2014). Envolve diversos 
tipos de agressões, como física, psicológica e emocio-
nal, o que gera consequências negativas na saúde e 
no bem-estar da vítima, e o alvo frequentemente é a 
mulher (Torpy, Lynm, Glass, 2010; Taft, Lamotte & 
Gilbert, 2014). A característica “íntima” desse tipo de 
prática se refere ao resultado de uma agressão reali-
zada por marido, namorado, ou outro tipo de parcei-
ro, geralmente próximo da vítima na qual esteja en-
volvido em um relacionamento romântico (Finkel & 
Eckhart, 2013; Cezario, Fonseca, Lopes & Lourenço, 
2015). É um fenômeno que não é novo e acomete di-
versas realidades independentemente de classes so-
ciais e vulnerabilidade econômica, “compreendendo 
um conjunto de relações sociais que complexificam 
sua natureza e suas formas de enfrentamento” (Mor-
gado, 2015, p. 253). Nesse sentido, os maus-tratos 
infantis e o uso de álcool são exemplos de algumas 
variáveis que acabam estando associadas a episódios 
de violência entre parceiros íntimos (Justino, 2017; 
Valdez-Santíago, Híjar, Martínez, Burgos & Montre-
al, 2013).

Pode-se citar, como exemplo da temática, um 
estudo envolvendo a violência por parceiro íntimo, 
que investiga a relação entre depressão pós-parto e 
fatores psicossociais exemplifica tal fenômeno (Cas-
tro, Place, Billings, Riveira & Frongillo, 2014). Os 
resultados apresentados pelos autores mostram que 
a exposição à violência de parceiro íntimo durante a 
gravidez juntamente com o baixo apoio social, a his-
tória de depressão, e a gravidez não planejada foram 
associados com sintomas de depressão pós-parto 
em mulheres mexicanas e podem contribuir para o 
desenvolvimento da mesma. Discussões de gênero 
surgem também nesse mesmo contexto, sendo que 
um dos ângulos comumente trabalhados descreve a 
noção de poder que a masculinidade detém, que é 
reforçada por práticas sociais que legitimam uma po-
sição de feminilidade inferiorizada (Santos & Izumi-
no, 2018). Certas normas e culturas reverberam tal 
noção na educação de crianças e jovens, que a partir 
daí constroem suas concepções do que é ser homem e 

ser mulher na sociedade ocidental (Guerra, Scarpati, 
Duarte, Silva & Motta, 2014), enraizando-se assim a 
violência de gênero na trama social e dificultando sua 
abordagem (Von Smigay, 2008).

No contexto latino-americano, a violência contra 
mulher se manifesta de maneira alarmante (Bott, 
Guedes, Goodwin & Mendoza, 2012). Em dados da 
Organização das Nações Unidas, a região apresenta 
as maiores taxas de violência sexual entre não-casais 
e a segunda maior entre a violência causada por par-
ceiros e não parceiros (García-Moreno et al., 2013). 
Na América Latina é importante considerar que a 
concepção biológica de gênero é bastante marcada, 
o que acarreta diferenças quanto aos direitos e de-
veres correspondentes a homens e mulheres, bem 
como favorece a instrumentalização da dominação, 
subordinação e manutenção do poder (Blay, 2014). 
Tal detalhe é evidente em casos de feminicídios, no 
qual a violência se manifesta pelo fato da vítima ser 
mulher (Blay, 2014).

A partir da relevância regional em se tratar do 
assunto refletindo uma perspectiva de prevenção e 
cuidado, observa-se a pressão pela construção e de-
senvolvimento de políticas públicas (Machado & 
Lourenço, 2017). A América Latina e o Caribe vêm 
avançando nesses termos, quase todos os países 
apresentam planos nacionais para eliminar a vio-
lência de gênero, e, dentre estes, 15 países possuem 
ações específicas para a violência contra a mulher 
(Essayag, 2017). No Brasil, é possível citar a promul-
gação da Lei nº 11340 (2006), conhecida como “Lei 
Maria da Penha”, que dispõe sobre mecanismos de 
coibição da violência contra a mulher em território 
nacional. Além de legislações, uma medida comum 
adotada por países da América Latina é a criação de 
delegacias de polícia dedicadas ao recebimento de de-
núncias desse tipo, tendo a Argentina, Bolívia, Bra-
sil, Equador, Nicarágua, Peru e Uruguai como alguns 
exemplos de regiões que possuem centros ativos com 
esse propósito (Perova & Reynolds, 2017). Destaca-
-se também o reconhecimento da importância dos 
serviços de saúde nesse âmbito, pois os profissionais 
da área - além dos envolvidos com a justiça - acabam 
também sendo às vezes os primeiros a terem con-
tato com a vítima e com os reflexos dessa violência 
(Duarte, Fonseca, Souza & Pena, 2015; Pedrosa & 
Spink, 2011; Porto, 2006). Nesse sentido, para além 
da compreensão do fenômeno da violência contra a 
mulher, possibilidades de prevenção e intervenção 



se evidenciam como prioridade nesse âmbito, sendo 
através de sensibilizações ou medidas (Bott, Guedes, 
Goodwin & Mendoza, 2012). 

Um enfoque interessante nesse viés é o estudo 
das fontes de suporte e apoio e sua relevância em 
contextos de violência (Wright & Valgardson, 2017). 
O apoio social, por exemplo, se destaca por ser in-
trínseco aos relacionamentos interpessoais, poden-
do aplicar-se em situações estressantes e conflituosas 
como uma forma de promoção de saúde (Gonçalves, 
Pawlowski, Bandeira & Piccinini, 2011; Sylaska & 
Edwards, 2014). Caracteriza-se por ser um construto 
que corresponde à percepção individual de uma série 
de recursos sociais como a assistência e validações 
das experiências de vida por parte de suas redes so-
ciais, podendo se apresentar de forma informacional, 
instrumental e emocional (Zhou, 2014).

Acredita-se que em episódios envolvendo a vio-
lência contra a mulher exista a dificuldade de repor-
tar o ocorrido devido a diversos motivos, sejam eles 
questões institucionalizadas de gênero, vergonha ou 
medo (Cortez, 2012; Oliveira, Oliveira, Araújo, Sil-
va, Crispim & Lucindo, 2017). Nesse contexto, res-
saltando a importância das redes de contato como 
fonte de suporte às vítimas, García-Moreno, Jansen, 
Ellsberg, Heise e Watts (2006) realizaram uma inves-
tigação que contemplou 10 países, indicando que um 
dos principais motivos para a procura de ajuda pelas 
mulheres vítimas de violência é o encorajamento da 
família e de amigos.

Sabendo da necessidade de sensibilização, cui-
dado, prevenção, construção e manutenção de inter-
venções com relação à violência contra a mulher, a 
discussão no meio científico se faz necessária com 
intuito de ampliar os olhares acerca do problema e de 
sua complexidade, principalmente no âmbito latino-
-americano. Compreender como o apoio social vem 
sendo trabalhado em pesquisas empíricas e teóricas 
nessa região colabora também para verificar as fon-
tes de suporte mais utilizadas e pensar em futuras 
intervenções mais eficazes. Sendo assim, o presente 
artigo tem como objetivo geral investigar o apoio so-
cial às vítimas de violência contra a mulher na lite-
ratura científica latinoamericana e como objetivos 
específicos: (a) levantar as publicações latinoameri-
canas realizadas nos últimos cinco anos submetidas 
nas plataformas pesquisadas; (b) analisar o tipo de 
apoio social pesquisado e a origem desse apoio e (c) 
identificar os assuntos dentro da temática que neces-
sitam de mais pesquisas e aprofundamento.

Método

Realizou-se um levantamento da literatura sobre 
violência contra a mulher publicada por autor filiado 
à instituição latinoamericana. A busca pelos estudos 
foi realizada nas bases PsycINFO, Scielo, Scopus e 
Redalyc. Essas bases foram selecionadas por serem 
consideradas como referência na busca de artigos na-
cionais e internacionais na área de psicologia (Braun, 
Vierheller & Oliveira, 2016). Foram utilizados os 
descritores e operadores booleanos: Violence AND 
“wom*” AND “Social support”, através do método de 
busca “Any Field”.

A escolha dos descritores teve como objetivo re-
cuperar produções latinoamericanas sobre o apoio 
social fornecido à mulher em situação de violência. 
As nações incluídas como pertencentes à América 
Latina foram baseadas em Garcia, Acevedo-Triana e 
López-López (2014), na qual investigaram a coope-
ração científica na América Latina em estudos que 
abordaram ciências do comportamento. Com isso, 
os países usados na delimitação da busca foram Ar-
gentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Cuba, República Dominicana, Equador, El Salvador, 
Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela.

A coleta de dados ocorreu em dezembro de 2019 
e teve como critérios de inclusão a disponibilidade 
dos artigos estivessem de forma integral nas bases 
pesquisadas; publicação entre os anos de 2014 e 
2019; idioma inglês, português ou espanhol; estudos 
empíricos ou teóricos; abordagem da violência con-
tra a mulher como legitimada pelo gênero; discussão 
sobre o apoio social oferecido a mulheres vítimas de 
violência em alguma seção do artigo.

Inicialmente foram encontrados 18 artigos na 
base PsycINFO, 14 na Scielo, 408 na Scopus e 487 na 
Redalyc, totalizando 927 artigos. Após essa primeira 
etapa de levantamento de dados, procedeu-se à leitu-
ra dos resumos de todos os trabalhos a fim de certi-
ficar-se de que atendiam os critérios de inclusão no 
estudo. Feito isso, houve a exclusão de 858 artigos, 
sendo 14 da base PsycINFO, 4 da Scielo, 382 da Sco-
pus e 458 da Redalyc. Destes, 24 estavam repetidos e 
834 não se encaixaram aos critérios de inclusão.

O número final de artigos para investigação foi 69. 
A fim de evitar equívocos durante o processo desenvol-
vido houve a validação interjuízes de três psicólogas 
com conhecimento sobre temática. Na Figura 1 pode 
ser visualizada a sistemática de busca pelos artigos.
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Figura 1: Fluxo da informação com as fases da revisão de literatura.

Para auxiliar na categorização dos artigos sele-
cionados, utilizou-se a Análise Temática de Braun 
e Clarke (2012). Tal método, seguindo as autoras, 
contribui na identificação, descrição e organização 
dos dados em temas e oferece sistematicamente in-
sights/reflexões sobre esses padrões de significado. 
Com isso, é possível criar um conjunto rico e com-
plexo de informações que permite flexibilidade e li-
berdade teórica acerca dos dados (Braun & Clarke, 
2006). Assim, os 69 artigos foram avaliados confor-
me os países de afiliação dos autores, ano de publi-
cação, cooperação científica, foco da pesquisa (se a 
temática de interesse foi ou não o objeto principal da 
pesquisa), a direção do apoio social, o tipo de suporte 
estudado e a origem do apoio social.

Resultados e Discussão

Após categorização dos artigos, obteve-se que, 
dentre os 19 países da América Latina, apenas 07 
publicaram sobre o apoio social a mulheres que so-
freram algum tipo de violência. O Brasil é o país com 
maior quantidade de trabalhos pertencentes a esta 
categoria (45). México aparece como o segundo país

Tabela 1: quantidade de trabalhos publicados por país de 
afiliação dos autores

n %
Brasil
México
Colômbia
Chile
Argentina
Peru
Nicarágua

45
11
6
2
2
2
1

64,7
16
8,8
3
3
3

1,5

Total 69 100

 (11). A Tabela 1 apresenta os países que publicaram 
sobre a temática.

Tal informação se torna relevante, na medida em 
que o Brasil se destaca com mais produções, cresce 
ano a ano o número de registros de agravos relativos 
à violência interpessoal praticada contra mulheres, 
conforme o Observatório da Mulher Vítima de Vio-
lência (2016). Debruçar-se sobre o assunto de manei-
ra científica além de complementar o conhecimento 
sobre o assunto, facilita a reflexão sobre formas de 
enfrentamento e medidas práticas que podem ser to-
madas. Isso mostra que a preocupação e notoriedade 
da violência contra a mulher em um contexto brasi-
leiro já é fonte de atenção. 

Em relação à cooperação científica é notável o 
seu aparecimento nas produções encontradas, cer-
ca de 16 dos trabalhos (23,18%). Apesar de haver 
grande envolvimento da América Latina na temática 
referente à violência contra mulher, a coautoria dos 
trabalhos com cooperação científica não se apresen-
tou com autores de países latinos. A cooperação com 
a América do Norte e Europa, em 7 pesquisas cada 
uma, representaram as principais origens de coope-
ração científica, ressaltando assim a relevância mun-
dial do tema. Por outro lado, devido ao fato do objeto 
ser um problema comum dentro da América Latina, 
a escassez de cooperação entre autores do continen-
te na presente investigação é um dado importante 
a ser apontado, já que a discussão do assunto nesse 
ambiente pode ser rica e colaborar ainda mais com 
o aprofundamento do tópico. Em especial, houve-
ram também pesquisas realizadas em uma região e 
publicadas em outra, como em Matud, Padilla, Me-
dina e Fortes (2016) e Rodrigues e Cantera (2017), 
em que os autores possuem filiação com universida-
des da Espanha e publicaram em revistas brasileiras,  



abordando a temática nesse mesmo contexto.
Apesar da importância do apoio social no con-

texto de violência, nota-se que o aprofundamento na 
temática é foco em menos da metade dos trabalhos 
(44,6%). O restante (55,4%) apenas citou sua im-
portância, mas sem fornecer maiores detalhes sobre 
como tal suporte.

No que concerne à análise do apoio social forneci-
do às mulheres em situação de violência, verificou-se 
que dos 69 trabalhos publicados na América Latina, 
53 abordam o construto direto às vítimas, na maio-
ria das vezes um apoio emocional, proporcionado por 
familiares, amigos, entre outros, podendo ser acolhi-
mento formal ou informal. O apoio indireto aparece 
em 06 trabalhos, sendo estes referentes ao preparo 
de profissionais de saúde ao acolhimento e acompa-
nhamento (05), ou à conscientização de agressores 
(01). Mesmo havendo um número menor de artigos, 
é importante destacar que este favorece a proteção 
da mulher, visto que é capaz de captar as situações 
de risco, considerar as diferenças sociais, identificar 

as necessidades da população, promover a ressociali-
zação de agressores e prevenir novas agressões. Nos 
10 trabalhos restantes, o apoio é estudado tanto de 
maneira direta quanto indireta às vítimas. 

 Quanto ao tipo de apoio fornecido às mu-
lheres vítimas de violência, observa-se na Tabela 2 a 
descrição baseada na interpretação dos autores por 
meio da análise temática, e a porcentagem encontra-
da nos trabalhos. É notável que o tipo de apoio que 
mais se destaca nos artigos desta revisão é o apoio 
profissional (47,7%), que inclui todo o aparato neces-
sário para os profissionais e seus serviços prestados 
às mulheres violentadas. Logo após, observa-se o 
apoio emocional (38,5%), o apoio social apareceu em 
35,4% dos trabalhos. O suporte que apareceu com 
menor porcentagem foi o espiritual (3,1%). É im-
portante ressaltar que 52,3% dos artigos encontra-
dos apresentaram mais de um tipo de apoio em seu 
conteúdo, sendo assim a porcentagem apresentada 
ultrapassa 100% visto que artigos são repetidos em 
cada categoria.
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Tabela 2: Caracterização e descrição dos tipos de apoio encontrados na revisão de literatura

Tipo de apoio  Descrição da categoria % (n=69)
Profissional
 
Emocional
 
Social
 
Informativo
 
Material
Espiritual

Suporte assistencial, de capacitação aos profissionais envolvidos e instituições de 
acolhimento.
Suporte informal de caráter emocional, psicológico e afetivo, envolvendo acolhi-
mento e empoderamento às mulheres violentadas.
Apoio de relações interpessoais em geral (não especificadas), apoio à interação 
social positiva, rede de proteção e apoio comunitário.
Referente a informações sobre medidas a serem tomadas no geral, como por exem-
plo, o aspecto legal.
Suporte material, financeiro e/ou instrumental.
Suporte relacionado à religião, espiritualidade, igreja ou comunidade religiosa.

47,7
 

38,5
 

35,4
 

24,7
 

21,5
3,1

Assim, observa-se a necessidade e importância 
da capacitação dos profissionais que estão em con-
tato com essas situações, compreendendo tanto no 
auxílio na identificação e notificação da violência, 
quanto no cuidado e acolhimento à vítima. O apoio 
informativo também se mostra como estratégia sig-
nificativa para o enfrentamento da agressão, a par-
tir do momento que a mulher sabe de seus direitos 
e deveres depois de passar pela violência ela se sente 
mais empoderada em enfrentar essa situação e evitar 
futuros relacionamentos abusivos.

Classificou-se também a origem desses suportes, 
quando estes eram mencionados. Neste trabalho, 

consideraram-se como origem do apoio as pessoas 
envolvidas no processo de fornecer qualquer tipo de 
suporte às mulheres violentadas, conforme Tabela 3. 
Percebe-se que os personagens mais envolvidos no 
suporte às vítimas de violência são os membros da 
família (35,4%), em seguida a rede de amigos, que es-
teve presente em 23% dos trabalhos. Os profissionais 
e os membros da comunidade religiosa também tive-
ram impacto na oferta do suporte a mulheres vítimas 
de violência, apresentando 20% e 7,7% respectiva-
mente. Alguns trabalhos (13,9%) não especificaram 
a origem do suporte.



Nessa classificação, é relevante destacar que as 
origens de apoio podem oferecer mais de um tipo de 
apoio, por exemplo, a família pode oferecer suporte 
tanto emocional, quanto material. Outro ponto im-
portante é que um aspecto pode ser tanto fonte de 
suporte, quanto um tipo de suporte, como é o caso da 
religião e dos profissionais. Por exemplo, no primeiro 
caso a religião pode ser fonte de apoio emocional e 
social ou um tipo de apoio espiritual.

Contudo, vale ressaltar certa dificuldade na ca-
tegorização e análise dos tipos de suporte, pois as 
descrições e vivências dos participantes quanto aos 
diversos tipos de apoio social acabam sendo inter-
ligadas e complexas, isto é, dependem entre si, difi-
cultando uma separação didática. Com isso, sendo 
informal ou formal, o apoio oferecido às mulheres 
vítimas de violência pode ser considerado como um 
apoio “social” de forma geral - não só aquele tipo que 
compreende as relações interpessoais - pois abrange 
o contexto sociocultural o qual pertence e produz be-
nefícios diretos ou indiretos a elas. 

Por fim, sobre a metodologia utilizada, 63,8% 
utilizaram método qualitativo, 30,4% quantitativo 
e 5,8% método misto. O ano com maior número de 
publicações foi 2015 (23,18%) e 2019 apresentou a 
menor quantidade (5,79%). 

Conclusão

Este trabalho visou investigar como o apoio so-
cial a mulheres vítimas de violência tem sido reali-
zado, utilizando-se, para isto, produções científicas 
da América Latina. A averiguação desta temática se 
faz importante visto que fornece informações sobre 

quais práticas possuem maior relevância e o que as 
mulheres têm mais buscado para enfrentar esse tipo 
de situação.

Apesar das contribuições já mencionadas, pon-
tuam-se algumas limitações sobre a realização deste 
trabalho. Esta revisão foi realizada considerou pes-
quisas publicadas em formato de artigo no idioma 
inglês, português ou espanhol que estavam indexa-
das em apenas quatro bases de dados diferentes, o 
que pode acarretar em uma não abrangência total de 
estudos da área. Existe também a possibilidade da 
delimitação das palavras-chave, do limite temporal e 
da opção de não incluir teses e dissertações nos crité-
rios de inclusão e exclusão, não terem abarcado toda 
a compreensão do tema na América Latina.

Sinaliza-se, então, a relevância de estudos futu-
ros que busquem avaliar quais são os primeiros tipos 
de apoio buscados pelas vítimas e o que as levaram 
a procurá-los. É importante investigar também qual 
apoio social fornece maior segurança a essas mulhe-
res, compreendendo sua subjetividade, anseios, pre-
ocupações e visão do futuro a partir do acontecido. 
Nesta revisão, levantou-se também a possibilidade 
de estudos para investigar se há uma relação entre 
a origem do suporte (aqueles que fornecem o apoio) 
com o tipo de suporte social e uma classificação mais 
detalhada dos tipos de apoio social. Por fim, sugere-
-se a reflexão acerca de intervenções que auxiliem 
na minimização do sofrimento gerado pela situação, 
facilitando a busca ativa de apoio para as vítimas, e, 
preferencialmente, o desenvolvimento e a manuten-
ção de políticas públicas que auxiliem na prevenção à 
violência contra a mulher.
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Tabela 3: Caracterização da origem do suporte oferecido a mulheres vítimas de violência

Origem do apoio  Descrição da categoria % (n=69)
Família
Amigos
Profissionais
Comunidade Religiosa

Membros da família
Rede de amigos
Profissionais inseridos nos serviços de assistência
Membros da comunidade religiosa

35,4%
23%
20%
7,7%
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